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RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 

Depois do lance infausto de 
Alcâcer-Kibir, vivia o Povo- 
Luso horas de amarissima an- 
gústia. antevendo um doloro- 
so jugo, no Futuro, sob o ce- 
tro humilhante de Filipe II, 
de Castela. 

Entre o clero e varões de 
primazia, onde afanoso lida- 
va o renegado Cristóvam de 
Moura, a desvergonha ia per- 
vet tendo as consciências,com- 
prando:as, a dinheiro de- 
contado, para que nas mãos 
dum bando ignóbil de traido- 
res ficassem entregues os des- 

tinos do Paiz. 
Concorrendo a êste merca- 

do, terpe e indigno, arrasta- 
vam-se na lama, e miserável. 
mente, alguns nobres e Ifidal- 
gos, descendentes de austeros 
capitães; estrênuos paladi- 
nos, portugueses duma só fé, 
cuja espada da indúctil rigi- 
dez do ferro antigo, defen- 
dendo a Cruz e os seus reis, 
enorme havia feito a Pátria 
amada, levando, de vencida, 

cp ro 
Mas, a Terra Portuguesa e 

esta Raça, que topára o seu 
destino nas descobertas e con- 
quistas, vencendo o Tenebro 
so,e que a Fé-Cristã levára 
Orbe em fora atê os confins 
do Levante; esta casta imor- 
tal, cuja excelsa História o| 
Mundo espanta e já andava, 
então, cantada 

nas páginas da Bíblia eterna e santa, 

escritas por um Génio, que hoje é ainda” 

o Guia da Alma-Lusa, que não finda... 

tinham de restar agrilhoadas 
ds patas afrontosas do es- 
trangeiro. É 

1E durante dôze lustros sen- 
tiram bem o pêso do mais 
aviltante cativeiroT... 
Chegáramos ao reinado de 

Filipe III, de Espanha, o qual, 
para honrar as lições do ini- 
quo avô — o Demónio do Meio- 
Dia — alça a ministro D, Gas- 
par de Gusman — o néscio e 
fátuo conde-duque de Qliva- 
res — que, à sua vez, nomeia 
o corruto e sinistro Diogo 
Soares fiscal dos cargos e no- 
meações para Portugal. 

Filipe, que tinha brindado 
Margarida de Sabóia, duque- 
sa de Mântua, investindo-a de 
vice-rainha de Portugal, en- 
carregíra, também, Miguel 
de Vasconcelos de ser junto 
dela secretário do Estado. 

Miguel de Vasconcelos odia- 
va a optimacia portuguesa e, 
com o: nobres malavindo, 
procurava rebaixar-lhes as 
filhas, já infamando-as, já se- 
duzindo-as, e, ao mesmo tem- 
po, sobrecarregava a Nação 
«com onerosos tributos. 

Dois flagelos, que se locu- 
pletavam à nossa custa, Mi- 
guel de Vasconcelos e Diogo 
Soares, miseráveis instrle 
mentos de Gaspar de Gus- 
man,esforçavam-se por amar: 
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gurar a nossa escravidão. ção inabalável de defenderem 

O castelo de Lisboa e as|a Pátria oprimida. 

praças fronteiriças estavam Exemplos cheios de gran- 

entregues a comandos espa-|deza êstes foramíde duas mu- 

nhóis; os cargos de impor-|lheres portuguesas, origina- 

tância e todos os empregos rios dum dever e sentimento 

eram dados, por escolha, a| mais elevados do que o amor 

castelhanos ou a portugueses | maternal. j 

degenerados, que demasia | Vasconcelos dormia, a-sono- 

vam a sua dedicação ao rei solto, nessa histórica mat 

de Castela. que hoje relembramos, quan- 

A Nobresa sofria a priva-| do o notável escol transpõe 

ção de bens e das mercês. audaz os portões do Palácio; 

Os 200 fidalgos, que, NOR ago os tudescos ali sa 

convénio feito com Filipe 1, !guarda e, tomando livremen- 

deviam estar ao serviço do|te a galeria, au forte se enca- 

rei, fôram dispensados por minha, onde eram os apos, 

ordem do conde-duque, e ao | sentos do elche maldito. 

mais completo desprêzo vota-| Mansos da Fonseca — um 

dos os portugueses, que resi-|dos corregedores — veloz se 

diam em Madrid. atriga a prevenir Miguel do 

O Conselho de Estado, que só que se estava passando, 

devia ter portugueses, é des- O traidor, conhecendo a! 

lealmente modificado pela ti-| gravidade do instante, corre 

rania, passando, pela nova â porta do quarto; feche-a e, 

organização, êste corpo a ser armando-se de carabina, es- 

tão-sômente composto de es- | conde-se num armário, onde, 
panhoóis. a breve tardar, dificilmente 

Tínhamos perdido as coló-| respirava. 

nias. O império português ja-| Os conjurados arrombam a 
porta, a golpes de machado, 
e entram. Nessa altura, um 
suor de agonia inundava o 
falso lusitano, Ninguém ven- 
do, os fidalgos julgam que o 
verdugo tinha fugido. Repen-, 
tinamente, um fraco rumor, 
vindo do armário, denuncia 
estar ali alguém de-certo 
oculto, 

Os conspiradores investem 
para o móvel e, escancarado 
o abrigo, uma figura perver- 
sa, em extremo pálida, se 
mostra. 

Bala certeira, partindo, per- 
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área de Macau drapejava a) 
nossa gloriosa Bandeira. Nis-, 
to, surdiu a Revolução da Ca- 
talunha, que ansiava a re- 
conquista da sua autonomia, 
O povo português que, a-pe- 
sar-de tudo, nunca a espe- 
rança perdera de que um no- 
vo Porvir lhe adviria mais 
risonho e f liz, ergue-se her- 
cúleo e destemido ante o 
opressor, demonstrando que 
o Paiz ainda vibrava e em 
pundunor escandecia, para 
espedaçar as algemas e liber- 
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tar-se. fura a glote do covarde servi- 
Por exemplos heróicos pro dor dos castelhanos e inimigo : EE] ? 

pelidos, que tanto, tanto, jurado da sua Pátria, pros 
trando-o inanimado no chão. 

Os: fidalgos, erguendo as 
espadas, clamaram: j Arraial, 
arraial, arraial, por D. João | 
IV, el-rei de Portugal!... Em 
seguida, é o cadáver do ré- 
probo lançado das janelas do 
Palácio para o Terreiro. 

O Povo exaltado, sem tar- 
dança, cospe-lhe as sujas fa- 
ces e lapida-o, gritando igual- 
mente: | Arraial, arraial, ar- 
raial, por D. João IV, el-rei 
de Portugal!... 

A Liberdade ressurgial.,. 
O grito emancipador, ecoan- 

do pelo Paiz, proclamava ao 
Mundo a queda inevitável do 
despotismo. | 

Douro, Minho, Estremadu- 
ra, Algarve, Alemtejo ea Bei- 
ra, em parte, aderem, logo, à 
insucreição de Lisboa. 

Nas colónias, o espítito da 
Raça, ali levado' pelas mais 
favónias brisas da Liberda- 
de, adriça, de novo, nos ba- 
luartes o Pendão das Quinas. 

Só, porém, mais tarde, com 
o esfôrço do marquês de 
Castelo-melhor (1643); de Ma- 
tias de Albuquerque, conde 

abundam em nossa História, 
o Clero, Nobresa e Povo, agor 
ra unidos, almejavom uma 
outra glória usufruir. 

Assim, um escol de guapos 
fidalgos, contando com o au- 
xílio das classes populares, 
delibera sentenciar à morte o 
verdugo Miguel de Vasconce- 
los, 

O Povo, já prevenido com 
o que sucedera em Evora, on- 
de se batera, abandonado pe- 
los aristocratas, dando o seu 
'coneúrso ao projecto do Cle- 
tro e da Nobresa, só duas coi- 
'sas exigiu: — Que os optima- 
tes encetassem a movimento 
e que se levasse a-cabo todo 

(o plano, sem se pactuar com 
as gentes de Castela... 

Raiãra limpida e serena a 
madrugada do 1.º de Dezem- 
bro de 1640, 

Nessa manhã, a Condessa 
Filipa de Vilhena, armando 
cavaleiros os seus dois filhos, 
lhes ensina que à Pátria se 
deve mais amar do que a/ 
própria mãi. Com & mesma| 
resolução varonil, Mariana 
de Lencastre abençoa os seus |de Alegrete, (1643) vencedor 
dois filhos Antônio e Fernan-'de Montijo; de Pedro Jacques 
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|nuando os combates pela posse um 

'Marialva, em 1665 — o intré-| 
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Informes colhidos nos telegramas das 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE 

LEGRAPH (inglesa), D; N, B, (alemã) e 

RÁDIO ROMA (italiana). 

Dia 16 de Novembro — Infor- sembarque, hum porto grego, de 
mam de Berlim que foram rsii- tropas inglesas e abundante mas 
radas das zonas sujeitas aos terial de guerra. As forças helé- 
raids aéreos britânicos 700.000 | nicas, depois da tomada de Ko- 
crianças. Acentua-se cada vez ritza, ameaçam Argyrocastro, pes 
mais 2 pressão das tropas gre- | quena cidade albanesa, mas im- 
gas sôbre as italianas. | portante centro de comunicações. 

Dia 17 — Os gregos aproxi-! Dia 26 — O presidente da Rê- 
mam-se da cidade albaneza de pública irlandesa afirma a deter. 
Kuritza Prosseguem os intensos minação de continuar neutral, 
bombardeamentos levados a ca- | pelo que não cederá bases navais 
bo na Alemanha e na Inglaterra. à inglaterra, Nas margens do 

Dia 18— Mussolini faz, em Ro- Canal da Mancha travam-se vio- 
ma, um discurso, atribuindo à lentos duelos de artilharia. 
Grã-Bretanha as responsabilida-, Dia 27— A Turquia toma ex 
des da guerra. Às fórças do ge-| cepcionais medidas de precau- 

jneral De Gaulle completaram a ção. Continua o avanço grego 
ocupação do Gabon. |em território albanez. As forças 

Dia |0-—Koritza é objecto de aéreas britânicas atacaram a noi- 
grandes combates entre gregos e te passada, com extraordinária 
italianos. Recomeçou o duelo de violência, a região de Berlim e o 
artilharia no Canal da Mancha.  jmorte-da Itália. O Congo Belga 

Dia 20 — Anuncia-se em Ate- declara-se em guerra com os itas 
nas que os gregos tomaram a ci- lianos. Chegou a Lisboa o navio 
dade albaneza de Erseka, conti. português «Gonçalo Velhor, que 

submarino alemão atacou 
de Korilza, Hitler chegou a Vie- por equivoco. 
na, onde decorrem importantes Dia 28-Regista-ss na Romé- 
negociações diplomâticas. A Hun- nia grande agitação politica, ten- 
gria assinou s sua adesão à poli-tdo sido assassinados por antigos 
tica do «eixo» Roma, Berlim. | elementos da «Guarda de Ferron, 
Tóquio. [hoje denominados «legionários», 

Dia 2i—Noticia-se que na Ro- numerosos presos políticos, par- 
ménia se estão a lazer grandes tidários do ex-rei Carol. Travou- 
concentrações de tropas alemãs; se no Mediterrâneo uma batalha 
e nos meios oficiais da Turquia naval enire ingleses e italianos; 
diz se que qualquer movimento ignoram-se os resultados. 
de fôrça armada através da Bul-| Dia 29 -Os gregos anunciam 
gária, na direcção do Mediterrã-|a tomada de Argyrocastro. Na 
neo, encontraria a oposição da- Roméaia foi declarado o estado 
quele pais. de alarme. 

Dia 22—Koritza é tomada pe-| Dia 30—Prossegue com in- 
los gregos. A igreja francesa de tensidade a luta aérea entre a 
Nôtre Dame, em Londres, foi Inglaterra e a Alemanha. Na Al- 
destruida pelas bombas alemãs. bânia, gregos e italianos conti 

Dia 23—Depois da Hungria, a nuam as operações militares com 
Roménia assinou também a sua | vantagem para os primeiros. Na 
adesão ao pacto das potências Roménia sucedem-se os mortici- 
totalitárias, inios, tendo e familia real aban- 

Dia 24— Igual atitude tomou a donado.o país. 
Jugoslávia. O Papa, durante uma | 
cerimónia religiosa, sufragando | 
todas as vitimas da guerra, faz 
votos pela paz. 

Dia 25 — Atenas revela o de- 

Severo d” Arialva. 

RECEPTORES FILIPS, Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  
  

  

Castelo:Rodrigo; de Sancho 
Manuel, conde Vila-Flor nas| 
linhas de Elvas (1659) e Amei- 
xial (1663) e o marquês de 

  

REGENSEAMENTO 

atos s 2 Ive- 
pido vencedor de Montes-| Ruapios sc Como PRA 
Claros, conseguiu Portugal nos? E" o que nos vai revelar 

radicar a sua independência, o recenseamento da população, 
que a Espanha teve de reco-| 4 
nhecer, depois de enormíssi. | 74º Se efectua em 12 de De. 

zembro, mas derrotas, em 13 de Janei- 
ro de 1668 | 4 + Responter com verdade aos 

questionários do censo da popu- 
Honra e glória aos Herôis| 

de 16407... 
lação é um dever cívico e pa- 
| tmótico. 

  

  

AVEIRO, 1—42—1940, 

André dos Reis. 

  

Tedo oquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairristo, deve assinar   do, inspirando-lhes a resolu- de Magalhães, (1646) herói de e propagar o jornal da sua ferra,
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PREGUNTAS E RESPOSTAS 

JPBATRIZ Costa, a popular 
“2 actriz portuguesa que se en- 

os 3 
no defunto sinais de vida, | 
— Não está morto — disse um 

dos parentes. — E” melhor levá- 
lo outra vez para a cama. 

— E' inutil — disse outro, Está 

  

contra no Brasil, respondeu as- | morto e bem morto. Se estivesse 
sim às curiosas preguntas que 
lhe fea um redactor da revist Apagar as luzes que o alumiam, | p 
Carioca: 

— Qual foi o maior susto que 
você teve na vida? 

— Na noite em que sonhei 
que estava casada com Paulo de 
Magalhães... 

— Em um naufrágio que a ati- 
rasse para uma ilha deserta, quem 
é que você escolheria para com 
panhia? 

— Qualbuer coisa infinitamen- 
te pequena... Um homem, por 
exemplo... 

— Porque anda sempre sózi- 
nha? 

— Porque acredito no velho 
ditado: «antes só do que mat 
acompanhada». 

-— (Que faria se, ao acordar, 
desse por falta da sua franjinha ? 

— Perderia a cabeça!... Que- 
braria todos os espelhos que en- 
contrasse! A minha franjinha é 
ama espécié de rótulo de vinho 
do Porto: pode o líquido ser 
muito gostoso... mas, sem a 
marca colada na garrafa, nin- 
guém dá nada por êle... 

— Qual o seu tipo preferido? 
“Gosta dos loiros ou dos more- 
nos? 

— Sou, francamente, partidá- 
ria dos «sem cabelo»... A calvi- 
cie dá ao homem uma preocupa- 
são de inferioridade que êle sen- 
te e procura remediar com ou- 
tros atractivos que muito o fa- 
vorecem. Gosto do homem co- 
mo pêssego muito maduro... 
Mas o pêssego ainda não é a mi. 
mha fruta preferida... Gosto 
amais do abacaxi — e êsse, mes- 
“mo, em sorvete... 

— Acredita no amor à primei- 
xa vista ? 

— A” primeira, à segunda... 
e à terceira... Mas eu faço avis- 
ta grossam,.. 

— Gostaria de ser homem ou 
está satisfeita com o seu sexo ? 

— Estou muito contente com 
o meu sexo... E' o autêntico 
sexo forte .. e tem melhorado 
muito. 

— Se não fôsse artista que de- 
sejaria ser ? 

— Proprietária do edifício da 
«Noije» e sócia do Pão de Açú- 
car... 

— Qual é o seu divertimento 
preferido? 

-— Prefiro o que preferirem: 
quelquer prazer me diverte. 

— Na sua opinião, qual a me- 
lhor maneira de beijar? 

— Por correspondência, para 
mão estragar O «baton» 

BANDETRAS 
+, 

um diário de Lisboa recorda- 
a-propósito dos barcos norte- 

americanos que teem estaciona 
do nas nossas águas, a seguinte 
curiosidade: 
& Tôdas as bandeiras que usa a 
marinha yankee são feitas — há 
mais de trinta anos — por uma 
mulher que tem trinta e cinco 
ajudantes. 

Esta mulher preside à confec- 
ção de 24.000 bandeiras por ano 
— e é considerada pelo Govêrno 
como sendo a pessoa mais com- 
petente e a que mais económica- 
mente trabalha. 

E coma um navio de guerra 
moderno necessita de cêrca de 
430 bandeiras — a referida se- 
mhora nunca tem mãos a medir. 

REMATE CÓMICO 

gs que velavam o cadáver. de 
um avarento julgaram notar   

vivo, já se tinha levantado para 

— > memo » msm 

Desastre 
trágico 

No passado dia 27, pelas 
12 horas, deu-se nesta vila 
um grande desastre, de 
que resultou a morte de 
dois estimados rapazes. 

Quando, no armazem de 
vinhos que o sr. José Au- 
gnste Ferreira dos Santos| 
aqui possúi, tentavam fa- 
zer limpeza a uma cuba, 
donde, pcuco antes, havia| 
saído vinho branco, foram | 
intoxicados Amador Fer- 
reira dos Santos e Manuel 
Ferreira da Silva. respee- 
tivamente de 19 e 24 anos 
de idade. 
Um terceiro rapaz, que 

se preparava para socorrer 
os sinistrados, esteve tam- 
bém em risco de perder à 
vida. 
Foram requisitados os 

Bombeiros de Anadia, que 
se limitaram a retirar os 
cadáveres. 

O trágico desastre cau- 
sou profur da consterna- 
ção, tendo os funerais das 
vítimas realizados no dia 
seguinte, constituido uma 
comovente manifestação de 
sentimento. 

A's famílias dos indito- 
sos môços, especialmente 
a seus pais e nossos ami- 
gos, srs. Domingos Ferrei- 
ra Pinto e Marcos Ferreira 
da Silva, apresenta a Alma 
Popular as suas condolên- 
cias. 

  

Ea 

Trabalhos tipográfi- 
cos, perfeitos e a pre- 
gos rasoápeis, execu- 
tam-se aqui. 

“Ama Popular, 
Durante o mês de Dezembro 

o nosso jornal sairá apenas de 
2 páginas, visto o papel que te- 
mos não dar para mais e o en- 

comendado só nos poder ser tor- 
necido no princípio de Janei- 
ro. 

Assim, os nossos assinantes 

não deixarão de receber o jor- 
nal, e desta falta serão com- 
pensados logo que as circuns- 
tâncias o permitam, 

* 
* * 

Por motivo de fôrça maior— 
doença de pessoal da tipografia 
— sái o presente número com 3 

dias de atrazo, Que nos descul- 

      

lou 16 centavos! Isto é uma ver- 

nto 

  

Duas | 

grandes crises | 
Outro dia li no Primeiro de! 

Janeiro uma estatística sôbre a 
colheita da sardinha que foi pes- 
cada no alto mar e recolhida na 
praia de Matozinhos, durante o| 
assado mês de Outubro. 
Dizia o referido jornal que a 

colheita foi em ta! abindância 
que a ninguém lembra coisa 
igual. Mais adiante e em comen- 
tário dizia o Janeiro que não fa- 
zia sentido estar Matozinhos pa- 
redes meias com a cidade do| 
Porto e aqui, quem quizesse co- 
mer uma sardinha, tinha que 
dar por-ela dez centavos. O que 
foi pena foi aquele grande diário 
não nos explicar a causa que 
originava semelhante mal. 

Por nossa parte, e abordando | 
tal assunto, ainda temos mais de 
que nos lamentar. Aqui, pelas al- 
deias, quem quizer adquirir uma 
sardinha tem gue dar por ela 15 

dade nuo e crua. Por agora ape-| 
nas nos limitamos a falar do pre-| 
ço da sardinha. E o rasto das 
subsistências ? Está tudo propot- 
cionalmente. Estamos, pois, a 
atyavessar uma grande crise, não 
só derivada por essa tremenda| 
guerra que parece querer avas- 
Salar o mundo inteiro, como 
também é, em grande parte, pe- 
ía ganância desmedida dos in- 
termediários, que se não conten- 
tam em ganhar pouco. 

Esta é a grande crise das sub- 
sistências, mas ainda existe outra 
muito maior, que é a crise do 
caracter. Anda tudo confundido. 
Aonde se diz que sim, logo pas: 
sados momentos nega-se a pala- 
vra dada. E em matéria de difa- 
mação ? Nisso então nem é bom 
falar. Eu conheço um certo mar- 
manjo que, muito embora falido 
moral e matericlmente, tem a 
mania de andar pelos tribunais, 
não só para botar figura, pois é 
vaidoso até à medula, como tam- 
bém para ferir pessoas de quem 
não gosta. E, já que falamos em 
tribunais, devo acrescentar que o 
cavalheiro em questão já um dia 
tanto baralhou certo assunto que 
originou a exarar coisas vergo- 
nhosas que lhe diziam respeito, 
cujo arquivo ainda hoje existe 
naquelas casas da justiça. Ora, 
quando criaturas como esta não 
teem respeito por êles próprios, 
como o hão-de ter pelo seu se» 
melhante ? E, quantos iguais exis- 
tirão por êsse mundo de Cris- 
to? 

Bons tempos eram aqueles em 
que os cidadãos se respeitavam 
mutuamente uns aos outros, ten- 
do na mais alta consideração 
aquela parábola cristã que diz: 
a«Amai-vos uns aos outros lu, 

Ois da Ribeira, 29 - 144940, 

Pirilampo. 

————mms o 

Sorte Grande 

329 
Parte dêste número foi ven- 

dido pelo cauteleiro de Oli- 
veira do Bairro, Manuel Ma- 
ria Ferreira, que já tem à 
venda jogo para os seis mil 
contos do Natal. Habilitai- 
vos no 

    

Cauteleiro Bairradino 

    

éste número foi vi- 

sado pela Comissão de     'pemos nossos leitores. Censura. 

| Sociedade | 

Deseja |V. Ex.” adquirir uma máquina de escre- 
ver portátil ou comercial, leve e sólida, assim como 
uma máquina de calcular precisa e elegante ou ain- 
da um aparelho receptor de T. 8. F, de qualquer mar- 
ca, para todas as ondas e correntes, resistente, eco- 
nômico e de linhas modernas ? | 

Consulte sem demora a 

SEVEN 
Agência Comercial e Industrial 

DE 

N. Branco 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

António F'. 

Vendas a pronto e prestações. Máquinas e apare- 
lhos para todos os preços.     
  

  

  
  

x % Agradecimento 

Marcos Ferreira da Silva, mu- 
9 her e filhos, na impossibilidade 

de o fazerem doutro modo, por 
falta de dados suficientes, veem 

do nosso velho amigo, sr. Adol. | Por êste meio agradecer u todas 
fo Martins de Almeida, proprie-|àS pessoas que se encorporaram tário em Amoreira da Gândara, no funeral de seu querido filho 
realizou o seu casamento o sr. € irmão, pedindo desculpa de Manuel da Cruz Sérgio, filho do qualquer falta involuntária. 
também nósso amigo, sr. Manuel 

x 

Com a gentil Mariazinha, filha | 

  
  

  

    

Joaquim de Oliveira Sérgio, go-! 
merciante em Bustos. A 

Desejando aos noivos um fu| Declaração 
turo perene de felicidades, en- 
viamos-lhes os nossos parabens, | Manuel José Simões dos San- 
assim como a seus extremosos tos declara por sua honra que 

pais. [os boatos que correram sôbre o 
== No dia 2 do corrente com-| furto da sua bicicleta, referentes 

pletou 75 anos de idade o nosso /a Manuel Augusto Gomes, da 
amigo, sr. Afonso de Barros, es- Mamarrosa, são falsos, porque 
timado farmacêutico local. nunca falou no seu nome. E por 

Com os nossos parabens, vão ser verdade, mando publicar êste 
os desejos de que conte muitos anuncio que assino. 

mais. | 
= De visita a sua familia, tem 

estado nesta vila o sr. dr. Lusi- 
tano Barreto, filho do nosso ami- 
go, sr. Henrique Barreto, direc- 
tor do nosso colega «Gazeta de 
Cantanheden. 

  

tos. 

  

dapataria Ruzébio 

  

MANUEL MARCOS 

  

E OLIVEIRA DO BAIRRO 

Temos em nosso poder um| Participa aos seus amigos e 
artigo de homenagem a êste nos- fregueses que se encontra já so amigo, uma das vitimas do | aberta a inscrição para o 8. sor= 

desastre qne noutro lugar nosj feio de calçado, no qual pode E ed - . | qualquer pessoa adquirir um 
ticiamos. Não podemos publicá-| bom par de Pr ou botas 
lo hoje, do que pedimos descul-| por 3850, ou um bom par de bo- 
pa ao seu autor. tins por 7860. E” êsteo seu pa- 

' gamento semanal. Os sócios dos: 
botins jogam com dois núme- 
ros. 

Aproveitai. pois, a inscrição... 

  

“— 

Além timal 
  

O Proprietário, 

ei 

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

ANTÔNIO D'OLIVEIRA ROCHA ; 

No dia 1.º passou mais um 
aniversário sôbre a morte 
dêste nosso querido amigo, 
que foi activo industrial e 
proprietário da Fábrica Ce- 
râmica desta vila. 

Na igreja matriz foirezada 
uma missa, sufragando a al- 
ma de tão prestante cidadão, 
a que assistiram muitas pes- 
soas de familia e ar-tzade, 
Como há amigos que nun- 

ca esquecem, dedicações que 
nunca se olvidam, curvamo- 
nos perante a sua memória, 

  

Colmeias móveis 

Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se. 

Nseta redacção se diz. 

“* 

AGRADECIMENTO 

Alexandrina Alves Rocha 

agradece muito reconhecida 

a todas as pessoas que assis- 
tiram à missa mandada rezar 

per alma de seu nunca es- 

quecido maridc, António de 
Oliveira Rocha, 

eee mae 

Relógios de bolso, parede 'e- 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves,   

Manuel José Simões dos San-""
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